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Eu gosto da cor morena - Januário da Silva Arvellos

Eu gosto da cor morena, 
Sempre amena, 

Que mimosa me arrebata; 
Essa cor é tão faceira, 

Feiticeira 
Mulatinha que me matas!

Eu gosto dos olhos dela,
Ai! quando ela 

Para mim os quer volver;
Esses olhos luminosos, 

Tão formosos,
Dizem - sim - até morrer! 

Não gosto da cor do lírio,
Que delírio

Me causa já de repente;
Nem também da cor noturna,

Que da furna, 
O letargo traz patente.

Amo a cor que se coloca
Na pipoca, 

Na parte que não rebenta,
Essa cor assim querida,

Conhecida 
Nos bolinhos - de mãe - Benta.

Mulhatinha de caroço, 
No pescoço,

Eis aqui o teu cambão
Mete, mete a aguilhoada, 

Minha amada,
No teu dengue cachorrão!

Fura, fura, minha bela,
Na costela 

Do seu grato camafeu;
Dar-te-ei o que quiseres, 

Se o fizeres...
Meu amor do teu nasceu.

E assim por essa cor 
Do meu amor

Me derreto, me espatifo;
Tenho febres, tenho frio, 

Calafrios,
Tenho gosma, tenho tifo!

Dar-te-ei o que quiseres, 
Se fizeres

O que trago em minha mente,
Nos teus braços, meus cuidados... 

Ó pecados!...
Vai-te embora que vem gente.


